
 

 

CARTA ABERTA À SOCIEDADE 

 Sapezal-MT.,  24 de agosto de 2020.  

 

 

Dirijo-me à todos a quem esta possa interessar e,  em 

especial,  aos amigos e familiares.   

No dia 20 de agosto de 2020, por meio do site  

‘FOLHADOSULONLINE.COM.BR ’,  tomei conhecimento de que valores 

decorrentes do auxílio  emergencial ter iam sido depositados em meu favor .  

Sobre o motivo pelo qual realizei o  cadastro em refer ido programa, afirmo  

que tomei o ato impensadamente em razão do cenár io apocalípt ico  

desenhado no início da pandemia; contudo, tentei fazer o  cancelamento  do 

benefício  logo após,  mas o sistema não permit iu.  

Acreditava, inclusive,  que não teria sido beneficiada,  

pois nenhum valor anormal ter ia caído em minha conta corrente de uso  

constante.  

Ocorre que, por meio da reportagem acima, tomei 

conhecimento da situação , momento em que detectei que o Governo abr iu 

uma nova conta –  poupança –  onde disponibilizara o valor de R$ 3.600,00 

(t rês mil e se iscentos reais).  Caber ia uma discussão acerca do 

preenchimento ou não dos requisitos do benefício : a) sou autônoma; b)  

sem emprego fixo e,  ainda, c) feche i meu escr itór io em razão do quadro 

econômico  ocasionado pela pandemia (cert idão de baixa abaixo) .  Porém,  

para evitar outros t ranstornos,  imediatamente ,  tomei as medidas 

necessár ias para fazer a devo lução  de tais valores aos cofres públicos 

(conforme documentos aba ixo),  especialmente porque o abalo provocado 

pelas not ícias da pandemia se dissiparam ainda mais nesse intervalo de 

tempo. 

Na data de ontem –  23 de agosto de 2020 –  data que 

os valores já haviam sido integralmente devolvidos ,  outro site de 



“not ícias” –  PÁGINA DO ESTADO  (Por CLÁUDIO NATAL) –  repercut iu 

novamente os fatos,  mas agora com o nít ido propósito  de denegr ir minha 

imagem e de meus familiares,  inclusive lançando imagens da minha filha 

e outras cr ianças,  assim como de outros próximos, sem sequer ouvir nossa 

versão sobre os fatos.  

Entendo que um dos ataques pode vir a ser perseguição  

polít ica ao meu pai OSMAR FAVINI  que ocupa cargo polít ico no  

munic ípio ,  e,  ainda,  um ataque pessoal,  vez que o processo citado na 

matér ia não t ratava-se de denúncia,  muito menos sendo eu a primeira 

subscr itora,  mas sim um pedido dos advogados milit antes dessa Comarca,  

requerendo providências referente à processos envo lvendo alguns 

advogados e o magist rado , o  qual posteriormente fo i aposentado 

compulsor iamente.  

Nesta oportunidade, esclareço que sou responsável por  

meus atos; meu pai sequer t inha conhecimento  deste ato,  aliás não resido  

com ele.   

Escrevo isso não para just ificar o ato  em si,  tampouco  

para me co locar em posição de vít ima. Aponto esse contexto para dizer à  

todos o que realmente aconteceu, lamentando a indevida exposição  

daqueles que eventualmente tenham sido citados.  

Repet idamente: os valores recebidos foram 

int egralmente devo lvidos,  conforme documentos.  Não obstante,  informo  

que iremos tomar as med idas extrajudic iais e judic iais  cabíve is,  cientes de 

que o mal provocado pela refer ida publicação não poderá ser restabele cido  

int eiramente.  

Agradeço a compreensão de todos , ciente de que nada 

muda entre aqueles que consideramos e amamos. Obr igada.  

 

Adriane Carpiné Favini  

 

 

 

 



 

 

 

  



 

  



 


